
 
Rio de Janeiro, 22 de maio de 2014 

 
Ao Ministro da Saúde 
Arthur Chioro 
 
 Em nome dos trabalhadores da Fiocruz, saudamos sua visita ao Instituto 
Fernandes Figueira (IFF) nesta data em que celebramos o Dia Mundial de Doação de 
Leite Humano. Neste momento, em que discutimos o aperfeiçoamento de nosso Plano de 
Carreiras e a reabertura das negociações com o governo, seria de extrema relevância a 
emissão de um Aviso Ministerial consistente solicitando avanços concretos nas 
discussões sobre a valorização dos trabalhadores desta Casa. 
 Em reunião no último dia 20, na Secretaria-Executiva da Mesa Setorial de 
Negociação Permanente do Ministério da Saúde, a Asfoc-SN pôde apresentar 
argumentos e esclarecer duvidas em relação ao nosso pleito. Junto à coordenadora-geral 
de Gestão de Pessoas (CGESP), Elizabete Vieira Matheus da Silva, relatamos o histórico 
das discussões no Grupo de Trabalho concluído em 2013 e o estágio atual após alguns 
avanços obtidos na Mesa de Negociação interna da Fiocruz. Ela se mostrou sensível às 
demandas e se comprometeu a ampliar a discussão no âmbito interno do Ministério.  
 O aperfeiçoamento do nosso Plano de Carreiras e avanços salariais intencionam o 
reconhecimento da relevância, da complexidade e da singularidade dos serviços 
prestados pelos servidores da Fiocruz ao país. Reconhecimento que implica na provisão 
de novos investimentos e garantias de orçamento para a Instituição; na justa correção da 
remuneração dos servidores responsáveis pela indelegável contribuição na busca de 
desenvolvimento tecnológico de ponta na saúde; na aceleração do crescimento 
econômico e desenvolvimento social; assim como na conquista de maior capacidade de 
regulação e soberania em relação aos insumos e produtos do complexo industrial da 
saúde. 
 Em outubro de 2013, foi concluído o Grupo de Trabalho (GT) constituído pelo 
MPOG que tratou, dentre outros pontos, da adequação dos critérios para concessão de 
Retribuição por Titulação (RT) e Gratificação por Qualificação (GQ). Com base nos 
consensos sinalizados no documento (anexo), consideramos pertinente a abertura de 
negociações para efetivação dos avanços para aprimoramento de nossa carreira. 
Poderíamos enumerar aqui centenas de atividades, produtos e contribuições efetivas da 
Fiocruz com o sistema de saúde e com a população brasileira, mas não entendemos 
como necessário neste momento.  
 Nos colocamos à disposição para realizar as mudanças esperadas pela população 
brasileira, contribuindo para o fortalecimento da Saúde Pública e a consolidação do SUS 
em nosso país, por um serviço público de qualidade e sempre em defesa de uma Fiocruz 
pública e estratégica de Estado para a Saúde. 

 
 
 

Certo de sua atenção, Paulo Garrido  
Presidente da Asfoc-SN 

 


